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LITTERATURA.

MARCHA DAS LUZES DO ORIENTE AO OCCIDEN-
TE. —SUA CHEGADA AO NOVO MUNDO,

Quacsquerquc tenham sido os passos retro-
grados que hajam as vezes dado as letras porcausas oceasionaes eextraordinárias, sempre,
emseu grande circulo, marcharam uniforme-
mente do Oriente ao Occidente; Florecem
primeiro na índia, o, desde as margens sagra-
das do Indo que a banha, se estendem, e se
dttítttrnr^nirar^^ luz oriental quevão reflectir sobre as águas caudalosas do
Nil-»- O Egyplo acorda ao clarão desta Inz;
levanta-se, o, aproveitando-se das cartas <is-
tronomicas d'aquelle povo, de seus livros
sagrados o de seus monumentos ciernos de
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architectun, arroga a si o nome de « berço
das letras e d» gênero humano, » dá grandes
passos na sciencia, goza de huma õpocha de
prosperidade e de huma era de renome, faz
maravilhas em força, em massa, cem duração,
mas não construe nada que iguale os magni-
ticos carneiros da Eroía, nem se adianta a
ler na face dos ceos o destino do homem c as
revoluções dos impérios. Faz porém alguma
cousa mais uti! pura o gênero humano e paraa eternidade da sciencia : dá o ser ao homem
que conquistou o maior trophéo, que nunca
se conquistara, sobre o destino e sobre o oi-
vido,—a invenção da escripta alphabetica.

No encontro destes dous povos sc desço-
brem também a historia ca litteratura sagrada
e a historia ca litteratura profana, quejun-
tas marcham por diante: a primeira, qual ar-
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ALEXANDRE DUMAS.

I.

(COMí.MJADO DO rsüJÍEHO ANTECEDENTE).

Mas quem he esse villão que julga estar autorisado
para levantar a mão sobre pessoas como nós para assim
obrigal-os a ha ter-se?

Quem he? he hum senhor que diz chamar-se o vis-
conde Henrique de Faverne.

Henrique de Faverne, não conheço.
Sem eu também.
Peru! corno UvPítcs vós huma disputa com hum iro-

rr.cr: que niío conheceis?

He justamente porque mão o conheço que tive com ella
huma disputa: admira-vos isso; quedizeis?

Confesso-o.
Eu vos contar-vos. Jlas faz bom tempo, quereis, em lu-•gar de estarmos encerrados entre quatro paredes vir até

a líagdalcna ?.-
Como quizerdes.
Eis o caso: este Sr. Henrique de Faverne tem soberbos

cavallos e joga como louco, sem que se saiba d'onde lhe-
vem semelhante fortuna: emssumma paga bem o que
compra, ou o que perde: até aqui nada ha a dizer. Mas
como está. ao que parece, em ponto» de casar-se,- pediram-
lhe algumas explicações sobre essa fortuna da qual tão
prodigamento dispunha; respondeu que pertencia a
huma família de abastados provincianos que tinham bens
considerareis cm Guadeiupe.

Então, por isso mesmo que de lá chegava, vieram to-
mar informações comigo, e perguntavam-me se conhecia
hum visconde de Faverne em Point-a Pêtre.

iíe preciso dizer-vos, meu caro, que conheço, em Point-s
Pètre, tudo que merece ser conhecido, edehumaextrc-
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roio transparente que mana de huma foníe
conhecida e desliza por entre regiões povo.i-
das; ca segunda, qual torrente que, apiinci-
pio fluc lenta c confusamenle, mas que com

o tempo se cnlum^cc c se espraia, c adquire
mais belleza e claridade na sua marchi.
Entretanto, os Fhcnicios, os Gualde tis c os
Árabes, cultivam tambmi e adiantim estes
mesmos conhecimentos, que, levados pelos
segundos aoOccidenle, formaram os primei-
ros germens da gloria litteraria da primeira
inação da Europa,

Das plagas do lígypto são as luzes transplan -
tadas para a Grécia. Esta terra, ainda desço-
ithecida e vacillante, pôde apenas entrever
o crepúsculo da manhã que lhe vai raiar,
alumiada pelo sol do Oriente, quando lhe
«ípparece o seu Homero d'entre as sombras
duvidosas de seus bosques, como o Júpiter
tonante no deserto; e este gigante cego erige
o maior monumento da gloria litteraria de
sua pátria c lega ao mundo o modelo mais
perfeito da poesia épica. Atêa-se na Grécia o
desejo do saber, a fama e as maravilhas do
Egy-pto attrahem suas vistas; seus philoso-
phos açodem ás margens do Nilo, c» sob os
pórticos de Memphis e de Thcbas» se ini-
ciam nos myslcrios da alta sciencia, e ao pó
das pyramides recebem as impressões do
grande e do sublime. Voltam a seus lares
carregados dos lhesouros que adquiriram: le-
vanta-sc a Grécia c vive hum século de ouro,

mídade da ilha à outra, existe tanto—conda de Faverne,
como aqui na minha mão.

Comprchendcis: eu disse de boa fé o que sabia, sem sa*
l>er, que o que eu dizia era de grande importância. Por
fim de contas, como era a verdade, eu o diria em todo
o caso.

Ora, parecc-me que minha negativa cm reconhecer esse
senhor, poz obstáculos a seus projectos de casamento.
r.Hcdisscdeboaesonantevo7, quecu era hum calumriia-
éor, cque me faria arrepender de minhas calumnius.
.vãcmc inquietei com isso; mas esta noite cncontici-mc
f om elle, como vistes, e percebi, como sabeis, que teria
alguma disputa com esse homem.

Quanto ao mais, meu caro amigo, presenciastes quando
evitei essa disputa, mas que quereis? não estava em mi-
nhas mãos fa/er mais. Deixei o salão, tomei o corredor;
entrei no camarote da condessa que, como sabeis,
he provinciana, e nunca ouviu fallar d'esse senhor, nem
de aigum outro Faverne.

Cria estar socegado: enganei-me: elle me esperava a
poria rio camarote; sabei* o resto: batemo-nos amanhã,

íés '" OUVibU-S,

cujos poetas, historiadores, philosophos e ora-
dores, ministros de tudo o que ex.ilta e afor-
mosea o homem na sociedade, permanecem
até hoje como modelos do bello em todos os
gêneros c em todos os paiz.es.

Vem depois Pliilippc de Macedonii, que
suffocn a liberdade da Grécia, c com dita
litteratura desle povo. Toiím as meras reli-
quias, os fragmentos fluetuantes desta Iitto-
ratura,qticsc preservam, poisqucnâo podi on
ter-se submergido no mar morto do esqueci-
mento, vOo servir de modelo a outros povos
mais do que quantas ruínas restam das idades
anteriores.

O povo romano, que já vai estendendo suas
conquistas sobre as regiões mais afastadas do
globoj submelte a Grécia a seu jugo, c no«ta
conquista a nação vencida submc-Ue tatu-
bem a vencedora ao império de suas artes e
de suas letras. Apparece então a litteratura
romana expressa n'huma língua mais enérgica
e mais magestosa, posto que menos bcllá c
menos flexível do que a grega; caminha a
passos agigantados, produz Etinio e Vir-
gilio; Ennio, simples c desalinh do como
hum poeta da natureza, baldo de arlc ;
Virgílio nascido para dar hum modelo sem
igual á poesia contemporânea c dietar leis
de cultura e de elegância poética aos séculos
quo lhe succedèram; discorre por todos os
espiços do saber humano, c chega alfim á sua
era de ouro, na qual brilha com um fulgor

Sim, ás seis horas da manhã; mas como foi Isso re-
guiado?

Eis aqui ainda, o que prova, que mo vou bater, não-
sei, com que diabo de farroupilha.

Quando aconteceu que os adversários regulassem taes
eousas? que foram testemunhas então? Demais a mais
hum ducllo as seis horas da manhã, reparais bem n'isto?
quem he que se bate às seis horas da manhã ?

Esse senhor foi pois em sua moeidade moço de c.har-
r-ia; quanto a mim sei que hei de estar de manhã de
máo humor, c que me baterei muito mal.

Como! vós vos baterdes mal ?
Sem duvida; he cousa seria o bater-se, que diabo! pro-

cura-se todas as commo.dfdades para o amor, e não s»
concede a mais pequena fantazia em matéria de ducllo!
Quanto a mim, o que sei he, que me tenho sempre batido
ás onze horas ou meio dia, e que em ccral me tenho sa-
hido bem.

As seis horas da manhã, notai bem, no mez de outti-
bro! morre-se de Trio, fica-se entanguido, não se tem
dormido.

Está bem! mas entrai, e tratai de dormir.
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que ri vali sa com o úà gloria grega, c, quiçá,
a ob cniccc. Apparcoc Augusto com sua pur-
pura de César, e junge as musas a seu carro
com cadèas Jeouro. l)'alii por diante, a litte-
ratura romana, qual formosa captiva pre
düecla, marcha á sua decadência, cantando c
sorrindo ;'s victorias dcscu tyrdnno, marcha

"CiUimlo c levaiilando-se, cada vez maisdebib
perde as forças da liberdade, implora o a-ia-
paro do Ibrono de César:

Macenas, atavis tcditc rejibus.
sente a approximação de sua ruina, faz o der-
radeiro esforço na pessoa de Tácito, e se-
pulta-se na tenebrosa noite da inundação dos
b:rharos do Norte.

Em quanto dura esta noite, em quanto os
paizes clássicos da Europa e as colônias orien-
laes c occiJent,;cs do dissolvido império ro-
mano permanecem envoltas na ignorância e
na barbaridade, encontram as letras hum refu-
pio temporário «m algumas das regiões menos
disünct as do mundo então conhecido, como
< ram a Suécia, a Dinamarca, a Islândia, a Es-
cofsia e mesmo a Manda.

Aquelh va.-ti revolução, quo, com certis
f-xceproes, obscurece a f ce do miiud >, er;
necessária na ordem da natureza, para que as
letras renascessem com novo brilho c seguis-
sem sua marcha progressiva.

Os Romanos, depois de sua degenerarão,
«cachavam tão corrompidos, que, para seres-

8im, tratai de dormir, he fácil de dizer-se: ha sempre
quando se se tem de bater de manhã, alguma cousa a fa-
ver, como huma espécie de testamento, huma carta a
escrever a sua mãi, ou sua amante; tudo islo vos toma
alé duas horas da manhã.

Depois dorme-se mal; porque olhai, he huma verdade,
por mais bravo que se seja, he sempre huma má noite
aquella, que precede a hum duello, c levantar-se ás cinco
horas, porque para estar no bosque de Bolonha ás seis
horas, he preciso levantar-se ás cinco. Levantar-se á luz
da lamparina! compichcndeisque nada ha de mais mas-
san te?....

Esse senhor que lenha tento comsigo, eu não o poupa-
rei, disso vou dou minha palavra. A propósito conto-vos
por minha testemunha.

F.ssa he boa!
I.cvai vossas espadas, não me quero servir das minhas,

poderia elie dizer que eu as falsificara.
Pertcndeis bater-vos á espada?
Sim, prefira antes af>im; a espada mata tão bem como

a plsti.fi. e ívío <'Mi(.pb : huma má bala vo,-leva hum

tabeleccr o vigor c a energia d.1 natureza
humana no sul da Europa, era necessário
mistural-a com hum sangue m tis puro, com
o sangue dos habitantes do Norte.

Sucecdem-se as revoluções numas após ou-
trás, c mudam a condição dos povos. Os Van-
dalos, osGodos, osllunos c outras cem ttibus
desconhecidas c sem nome, tresbordando en
missa da Scyliiia, daSarmicia c d a Sibéria, a
maneira de montaiih is que, despiendendo-se
de suas bases, abolam os campos adjacentes,
cobrem a Itália, as Gallias e as Hcspanlms, e
repartem entre si os despojos da Europa.
Desta partilha surgem grandes impérios mo-
demos-, republicas c reinos, c dos austeros e
singelos princípios destes po\os rudes, refun-
Jidos com as instituições romanas, recopibi-
Ias por Justiiiiano. nascem as leis civis ca
policia das nações ehristãas.

Entre estas hordas de bárbaros, soas dos
Árabes fazem no poder c nas letras maiores
conqui-las do que todas as outras juntas. Em
menos de século c meio, submettem a seu do-
miuio as províncias orientacs, oceidentacs c
sfptentiionaes do mundo romano, inclusive
huma grande parteda fartai ia c da Índia sobre
o Ganges, onde não tinham chegado as águias
romanas. Estes bárbaros, que sua igual ori-
gom, sua língua, seus costumes, sua religião
esua sanha, primeiramente pela conquista e
depois pelo saber, assemelham huns aos ou-
tros e distinguem de todos os outros povos da

braço, he necessário corta-lo, c cis-vos manco. Levai vos-
sas espadas.

Pois bem, aqui estarei às cinco horas.
A's cinco horas? Como achais divertido o levantar-á

ás cinco horas!
Oh! quanto a mim he indifferente, hc a hora cm que

me deito. >
He justo, com tanto que as cousas se passem entre "toes-

soas capazes, e que vós sejais minha testemunha, Ta-
zei-me bater, como quizerdes; masfazei-me bater ás onze
horas ou meio-dia, e vereis, palavra de honra que então,
não haverá comparação: ganharei cento por cento.

Ora vamos, estou certo que vos portareis soberbamente.
Farei de mim o mais que puder, mas pela minha

honra preferiria anlcs bater-me esta tarde, por mais
quente que estivesse, como hum soldado em senttnelia,
do que levantar-me amanhã á semelhantes horas; entre-
tanto, vós, meu caro, que não tendes testamento a fazer,
ide-vos deitar, ide, e recebei minhas desculpas em nome
d'esse senhor.

Eu vos deixo, meu caro Oliveira ; mas he para nicapro-
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terra, são os Sarracenos que deram á Europa
os materiaes de huma nova c brilhante lilte-
r atura.

Em verdade, apenas esgotam elles esse pri-
meiro impeloguerrciro na maicha, nãointer-
rompida de suas conquistas, eil-os que se
consagram intciramcnle á cultura das letras,
as qnaes se vingam nobremente destes seus
inimigos, fazendo-os primeiro seus captivns,
depois seus amigos, e finalmente campeões
que, na mesma terra onde antes tinham exer-
cido a soberania de seu poder, as preservam
de sua ultima ruína e anniqiiilação. Os Ara-
bes extrahem d'entre o pó das ruinas os ma-
nuscriptos clássicos dos Gregos, vertem-nos
em sua lingua, e fazem dellos o estandarte do
gosto moderno; as letras alcançam hum
triumpho lão completo sobre seus bárbaros
inimigos, que as escholasticas polemicas da
idade media derivam, por meio destes vchi-
culos, imperfeitos como deviam ser, sua mal
digerida litteratura. Entre a turba dos escri-
ptores vulgares desta idade, apresentam-se
alguns entendimentos vastos que cxhaurem
suas forças em pequenos assumptos c em to-
picos triviaes. Estes são os astros que vagam
no meio dá noite dos séculos, ora através-
sando isoladamente a abobada mclancholica
que cobre o céo da Europa, ora mostrando-se
occasionalmente em constellações por entre as
condensadas nuvens que sobre elles pairavam
com redobrada obscuridade. As maravilho-

veiíeis todo o vosso tempo. Tendes alguma outra recom-
inendação a fazer-mc?

A' propósito, são-me precisas duas testemunhas: ide
ao club, e preveni a Alfredo de Nerval, que eu conto com
elle; isto em nada o incommodará, elle jogará te essa ho-
ra, e tudo flea arranjado.

He-nos preciso mais, não sei, palavra de honra, onde
tenho a cabeça, he-nos preciso hum medico; não tenho
desejos, se der alguma cutilada n'csse senhor, de lhe chu-
par o sangue, prefiro antes que o sangrem.

Dais alguma preferencia?
A quem?
A algum doutor 1
Hão; eu temo a todos igualmente. Avisar Fabiano, não

he vosso medico? he o meu também; elle nos prestará
este obséquio de muito boa vontade; a menos, entretanto,
que elle não receie flear em falta junto do rei; por que
sabeis que elle está de semana.

Ficai tranqulllo, elle não se lembrará d'isso.
Assim penso; por que he hum excellcnte moço, dai-Ihe

minhas desculpas por o ftrzer levantar a semelhantes
nora?.

sas c terríveis imagens das obras da imagina-
ção raelancboüca ou festiva dcsla idade são
tiradas dos originaes árabes; e, naquellas par-
les, n'aquelle.8 rasgos, ou ifaqucllts íicções
que tem huma semelhança com os prototypos
clássicos, não são suas impressões recebidas
dos originaes gregos ou romanos, são, sim,
Iransfundidas c transformadas na -transmissão

pelo meio mágico do gênio árabe, que colho
quanto he bcllo c grande nas producções do
gosto c que o faz seu próprio e como se fosso
nativo, mesmo quando apenas acaba de ser
transplantado para o paiz. (Continua),

Valdez e Palácios.

PHILOSOPHIA.

BQSQTJEJ0 DA MENTE HUMANA.

II.

Divisão gçral das funeções intcllecluaes.

Todooacto das sensibilidadesc da vontade,
envolve necessariamente hum acto prévio do
intellecto.

O intellecto adquire, conserva, e opera
sobre seus elementos de pensamento por meio
das funeções seguintes:

i.° Huma potência superior e concen-
trativa chamada Attenção. Ella he, fallando
figurativamente, o olho mental.

A que isso! elle está habituado.
Para algum parto, não para hum duello.
Mas com isto estou fallando como huma pega, e eis-vos

na rua em cima de vossas pernas, entretanto que de-
vieis estar em vossa cama: ide-vos deitar, meu caro auii-
go, ide-vos deitar.

Eia, boas noites, e coragem!
Ah! por minha fe! juro-vos que de nada sei, disse OH-

veira, bocejando ao abrir a boca: porque na realidade,
não fazeis idéa do qnanto me enjoa bater com semelhante
peralta.

E acabando estas palavras, Oliveira me deixou para
entrar em casa, e eu encaminhei-me para o clube, c de-
pois para a casa de Fabiano.

Apertei-lhe a mão ao despedir-me, c senti sua mão
agitada de hum movimento nervoso.

Não comprehendi mais cousa alguma, Oliveira tinha
quasi a fama de hum duellista. Como pois num duello
lhe fazia tanta impressão?

Não importa: eu estava meno.i seguro, do como se por-
taria do manhã,
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2." Huma acção associativa chamada Me-
morta.

3.° Huma acção creativa chamada Imagi-
nação.

k.° Huma acção discriminativa de harmo-
nia chamada Razão.

O intellecto cominunica com o mundo ma-
tcrial por meio de distinctas operações de fa-
culdades: as faculdades introitivas operando
sempre de concerto com os nervos da sen-
Sação.

As faculdades extroilivas, operando sem-
pre de concerto com os nervos do movimento.

A estas faculdades tem dado muitos escri-
tores modernos o nome de intellecto externo.

A sensação he hum incitamento effeituado
na mente pelo influxo nervoso.

A Percepção he o reparo que a attenção
faz a este incitamento ou a qualquer outra
acção intellectual.

III.

Da attenção. E dos e/feitos que causa o seu
exercício na organisação material.

A attenção he a segunda das duas grandes
potências mentaes, sendo a vontade a pri-
roeira. O que esta he a respeito da parte moral,
ke a attenção a respeito da parte intellectual.

IV.

PREPARATIVAS.

Corri á casa do Dr. ede lá ao club,
Alfredo prormtteu de não se deitar, e Fabiano de estar

levantado á hora convencionada: ambos deviam-se achar
em casa de Oliveira ás seis horas menos hum quarto.

Cheguei as quatro horas e meia para lhe dizer que tudo
ficará arranjado segundo seus desejos.

Achei-o assentado diante de sua mesa, acabando de
escrever algumas cartas.

EIlo não se tinha deitado.
Ah! bem, meu caro Oliveira, como vos achais? lhe

perguntei eu.
Olr! muito mal segundo julgo; vides o homem o

mais fatigado do mundo.
torno previ, não tive tempo riedormir hum só minuto,

e vedes o fogo que Ua; pois bem! tenho sentido frio. He
que e faz lá fora.'

!Nw. o (eiiip--.i está liumido, cabe espessa nevoa.

O exercicio da attenção, cujo abjecto he
deter, por assim dizer, a corrente do pensa-
mento, e concentrar as idéas para que a mente
tome hum conhecimento claro de qualquer
objecto, tem hum eífeito nervoso; e talvez não
distamos muito de huma linguagem corres-
pondente com a realidade, em dizer, que a
mente neste acto exerce sobre os nervos huma
pressão electrica.

Esta pressão electrica absorve a energia
nervosa, em cuja operação ha como em todo
o mais relativo a constituição actual do ho-
mem, huma acção norma! proveitosa a saude,
porque com ella se restaura promtamente a
energia gastada e porque recebem os nervos
hum augmento de tempera e vigor com o de-
vido exercicio que prescreve a natureza. Porém
nas fortes emoções que nao são mais do que con-
centrações muito intensas, e nos estudos pro-longados, a attenção, attrahindobum exercicio
indevido de energia nervosa a huma só parte,
priva o resto do systema da força necessária
para desempenhar as suasfuneções: eas partes
assim privadas soffrem deterioridade segundo
o seu grau respectivo de vigor constitucional,
sendo os bofes, e com mais freqüência o esto-
mago as partes que usualmente padecem.

He digno de notar-se que huma forte emo-
ção, occasíona nos nervos o mesmo eíFeito que

Vercis que seremos assaz felizes, senão tivermos água
a cântaros.

Hum duello á chuva, com os pés na lama, como he di-
vertido!

Se esse homem não fosse hum miserável, teria marcado
nosso encontro para mais tarde, ou nos bateríamos a eu-berto; também pôde ficar socegado, seu negocio he fácil
de decidir, e eu o impossibilitarei de ter desejos de travar
huma segunda vez riia comigo; disso vos dou minha pa-lavra.

Safa! fallais, meu caro como se tivesseis certeza de omatar.
Oh! vós o eomprehendeis multo bem, jamais podemoster certeza de matar nosso adversário; só os médicos he

que podem responder por tal.
Não he assim, Fabiano? ajuntou Oliveira sorrindo, eestendendo a mao ao doutor que entrava; mas eu lhe da-rei huma galharda cutilada, eis-aqui tudo.-Do gênero d-aquella que destes, na véspera de vossa

partida para Guadclupe, n'esse official portugue? que íh»
quanto pude, rara o desviar d'essedueiio, nãohcassia,
diz Fabiano.
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hum ou qualquer outro acto ou soffrimento

geral muscular. A razão he obvia. A absor-
Vencia de energia que no primeiro caso pro-
duz a acção mental, resulta no segundo da
acção corporal. He bem commum ouvir dizer
a huma pessoa depois de huma forte cólera que
parece-lhe ter sido espancado.

A attenção he susceptivel de hum grande
cultivo, exercendo-a gradual e moderadamen-
te. Não sendo outra cousa este cultivo que
o augmento de capacidade nos nervos para
supportar a pressão electrica, assim como os
braços e as pernas se robustecem com o exer-
cicio.

Quando os nervos pelo gasto das suas ener-
gias não podem resistir á pressão electrica,
percebemos que a attenção deixa de ser con-
centrativa e se torna divergente. Em vão ao
aproximar-se o somno, nos esforçamos a go-
vernal-a; a nosso pezar, vaga de idéas em
idéas sem connexão entre ellas; até que, per-
dendo-se mesmo estas lá no longe, cessa a at-
tenção de operar inteiramente.

Esta suspensão deixa livre ao systema ner-
voso para receber a acção chimica pela qual a
restauração das energias gastadas he effeitua-
da. Quanto mais profundo he o somno, ou
em outras palavras, quanto mais completa he
a suspensão da attenção (em cujo caso não ha-

Oh! esse era outra cousa: esse escolheu o mez de
maio, e demais, era lugar de me lançar brutalmente sua
hera ás ventas, ellemepcdiu polidamente a minha.

Meu caro, imaginai huma partida de prazer; nós nos
batíamos em Alontmorency, em hum bello dia, as onze
horas da manhã.

Lembrai-vos Fabiano? havia no pequeno arbusto que
estava^do nosso lado huma Tutinegra, que cantava: adoro
os pássaros.

Batendo-rae ouvia cantar essa Tutinegra: ella não voou,
senão ao movimento que fizestes vendo cahir meu adver-
sario.

Com que nobreza elie cahio, não vistes? saudando-me
com a mão; era hum homem de mão cheia esse portu-
guez; o outro cahirá, vereis, como hum boi salpican-
do-me lama.

Com effeito, meu prezado Oliveira, lhe digo, soispoi
hum S. Jorge, para fallardes assim de antemão?

Não, eu atiro ate" muito mal, mas tenho o punho flr-
me, e, ao bater-me, hum sangue friode todos os diabos'
além d'isso, d'osta vez tenho que haver-me com hum mi-
será vel.

mawmaaatwm

verá sonhos) tanto mais frescos nos senti-
reinos ao despertar.

D'aqui se deduz quão importante hc á sau-
de physica o governar bem esta grande poten-
cia inteilectual, para dar-lhe qualquer direc-
ção conveniente, já concentrando-a em idéas
oppostas ás que nos molestão, já procurando
que a sua acção seja em tudo divergente (o
que quasi eqüivale a não pensar em nada],
O medico que não toma em consideração o
poderoso influxo desta potência sobre o corpo,
e que não aconselha a seu paciente guardar a
maior tranquillidade de animo que lhe seja
possível, desattende á parte mais essencial da
curação, qualquer que seja a enfermidade.

A perda do conhecimento nãohe outra cou-
sa mais que a suspensão da attenção, devida ao
consumo das energias, como suecede diária-
mente no somno, ou a desarranjos nervosos
temporários e permanentes como no desmaio,
Iethargia, e a morte. Toda suspensão he huma
espécie de morte; e quando Napoleão per-
guntou a hum estudante de metaphysica qual
era a ditferença entre o somno e a morte ? o
estudante, em lugar de ter-se perturbado, de-
veria haver-lhe contestado que ambas condi-
cões resultavam da suspensão desta potência:
e que a differença entre ambas era que a at-
tenção no primeiro caso tornava a exercer-se

num miserável.... que vos veio provocar?-Isso não prova em seu favor; pelo contrario mais
confirma minha asserção.

Vós bem vistes, que em vez de enviar-me tranqüila-
mente suas testemunhas, como faz agente grada, veio
em pessoa insultar-me, c demais passou duas vezesperto
de mim sem fazer mais, que olhar-me, depois vio-me
desviar do meu caminho, julgou que eu tinha medo:
portou-se como hum estancado; hehum homem que tem
necessidade de batesse com alguém bem collocado no
mundo para se rehabilitar. Não hehum duello, que elieme propõe, he huma especulação que elie emprehende.

Demais, vós vereis tudo á arena....
Ah! cis-aqui em flm Kerval: julgava que não vinha.Nao he culpa minha, meu caro, diz, ao entrar, o quevinha chegando; demais não estou cm falta (elie puchou

pelo relógio). Cinco horas. Imaginai, que eu ganhava a'-
guma cousa como huma trintena de mil francos a Vai-
juson, e que me era preciso dar-lhe disforra até que elienao perdesse mais que dez mil. Agora me recordo! tu tebates pois?

Oh! meu Deos, sim,
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sobre esta mesma organisação renovada, e no
segundo se punha de novo em acção em outro
estado distincto de existência. Não podemos
concluir este artigo sem trazer a memória que
as sagradas escripturas, ao tratar da morte
sempre a descrevem como hum estado de so-
nho: « Dormen com os seus pais. »

DO CHRISTIANISMO CONSIDERADO COMO ELE-
MENTO DE CIVILISAÇÃO NA AMERICA MERE-
DIONAL : — COMRATE DA PHILOSOPHIA DO
SÉCULO XVIII CONTRA A RELIGIÃO.

Hei nava em França, no século passado, hum
despotismo usurpadore retrogrado, fumando
sua existência rfhuma aristocracia ignorante e
orgulhosa, c fazendo pesar sobre a maioria da
nação todas as calamidades de hum regimen
absoluto. Tinha o soffrimcnto chegado a seus
limites : o século de então era hum século de
luzes que em turbilhões se arrojavam desde
o Sena até as regiões mais longiquas do mun-
do; os philosophos que viviam neste século
dcourocomprehenderam sua missão, e, rcu-
nindo-se em grupos á maneira de conslel-
laçóes, ou brilhando isoladamente como a au-
rora da manhã, combateram com as armas do
rediculo e de huma lingua amena c elegante
este estado de cousas em escriptos aberta-
mente hostis ás preocupações que o sustenta-

Alexandre acabava de me dizer isso no momento
mesmo em que perdi duzentos luizes, de sorte que mal
o ouvi.

Não ganhavas tu, se tivesses vinte nove em trumpho, e
a primeira na mão?

Certamente eu teria ganho.
Pois bem: acho cinco páos: esse imbecil de Lavry,

que tinha dado cartas, deu tres para si só, e brutalmente,
como tudo o que faz, deu o az e o rei, a outro.

Perdia eu já dez mil francos, quando tive a boa lem-
branca de os desforrar no tícarté com Vaijuson. de sorte
que nao perdi; nem ganhei. Não jogais Fabiano?

Nao.
Tendes muita razão; não conheço cousa alguma de

mais estúpida que o jogo, lie hum [mão habito, que to-
mel, c que bem desejaria perder. Não haverá algum re-
médio, doutor, mas hum remédio agradável, hum re-
médio moral, junto a hum bom regimen hygienico?

A propósito, meu caio, ondediabo dUarvilIe foi buscar
seu abominável cosinheiro? em casa de algum ministro
constitucional. Deo-nos liontein hum jantar, do qual nin-

vam. Mas, como toda reacção que se põe em
luta contra tradicções envelhecidas no poder
e defendidas pela altivez mysteriosa, encontra
seus meios mais eííicazes na exageração, a
philosophia do século XVIII foi exageradis-
sima em sua critica c em suas pretenções.
Robespiere e as cem mil victimas foram o
compêndio, o emblema d'csta prelenção exa-
gerada; c o pudor desbotado e plácido do
sexo, os vínculos dissolvidos do amor, o ma-
tritnonio e a consciência religiosa, foram os
triumphos d'esta critica exagerada. Em sua
aniamadversão aos abusos do catholicismo,
atacou ao mesmo tempo aquella philosophia
o dogma catholico, o altar e o sacerdote, des-
conhecendo que as tradicções religiosas de-
viam ser continuadas cm proveito da causa
liberal, que promovia o espirito innovador
d'cste século, pois que só se estabelecem soli-
damento aquellas reformas que combinam
com tino a exigência do porvir com :i tradicção
do passado. Voltaire, que teve a consciência
do bcllo, mis a quem falleceu a consciência
do verdadeiro; Rousseau, que possuía a re-
ligião do sentimento e a eloqüência da pai-
xão, mas que não linha a pureza do coração,
DAIembert, que tinha o gênio profundo da
analysc, mus que não tinha o dom da appli-
cação exacta; Condillac, que subjeilou sua
alma ao império das sensações; Helvécio,
que converteu a razão em sentimento, foram
os coripheus d'esta nova phliosophia. Era

guem poude provar. Tu temes isso, não foste; fizeste bem.
Mas ao caso! onde he o encentro?

No bosque de Bolonha junto a Alameda-Muda.
Oh! as tradicções clássicas. Meu caro, depois de tua

viagem a Guadelupe os duellos não são mais lá: são em
Cliquancourt, ou em Vincennes.

Haahibellos lugares que Nestor descobrio: tu sabes,
he elle oChristovão Colombo d'esses mundos: bateram-se
lá elle e Gallois; hum duello encantador!

Tu sabes como são ambos bravos; deram-se reciproca-
mente tres espadeiradas, c se despediram satisfeitos como
deoses.

Numero deos impare gaudet.
Tu sabes, lieim ! como entendo meu latim. E quando

penso que se deu, em detrimento meu, o preço do thema
a esse imbecil de Larry, que me fez perder com seus tres
páos hum monte de duzentos luizes!...

Tu lhe dirás isso esta tarde. Mas creio, senhores,
continuou Oliveira, que he tempo de partir. Não he pre-
ciso fazer-nos esperar.

Como vamos nós lá?
Tenho huma espécie de carruagem com espadas den-
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porém tão fecunda para a França a Iradicção
christã, que tinha cila estabelecido precisa-
mente sobre as ruinas do mundo pagáo os
germens da liberdade c da igualdade, prin-
cipios soberanos proclamados pela philoso-
phia revolucionaria do século anterior; c se
o livro De 1'esnrií chegou a ser, durante
huma época de illusões edeiminòralidade, o
código favorito do bello sexo, se Luiz XIV
capitaniava, como rei, o galanteio mais ata-
viado das seducções do prazer voluptuoso
e mais contrario á dignidade da socieda-
de, mui prestes deveu esta atmosphora im-
pura tornar-se limpa com a reação religio-
sa, e o poema de Fénélon, que encerrava a
mais bella salyra d'aqiielle monarcha, de-
vou fazer-se entender cm sua brilhante ce-
lcbridade.

Injustamente exclusiva em seus intentes, a
philosophia, depois de perdida a cooperação
do christianismo que teria podido modcral-o,
abusou do poder e substituio huma tyrannin
por outra. Até que gerações não chegará,
causando o mesmo espanto, a historia da re-
volução franceza, descripta por milpennas
com as cores afogucadas das chamas que
arrojou aquelle volção? E não se porá em
parallelo com o sceptro ensangüentado do
despotismo revolucionário o sceptro de
Néro ou o de Caligula, déspotas a cujo me-
11 or aceno de desaprovação tremia o mun-

tro, respondi-lhe, huma carruagem que tem hum ar bas-
tante honesto, não se terá duvida sobre o que ella en-
cerra.

Muito bem! desçamos.
Nós descemos; tomamos assento, e ordenamos ao co-

cheiro de nos levarão bosque de Bolonha junto da Ala-
meda-Muda.

A'propósito, diz Alfredo, quando o carro começou
a rodar, quiçá eu terei hum duello.

Como assim?
Por tua causa.
Por minha causa ?
Sim. Lembras-te que disseste outro dia em casa de

Madama de Mtíranges, que não conhecias em Guadelupc
algum M. deFavcrne?

Sim, perfeitamente.
Ouvi isto jogando huma partida de Whist, tinha-me

isso entrado por hum ouvido, esabido pelooutro, quando
senão quando, antes dehontem, quem lie que se hade
propor ao club?

Hum M. Henri de Faverne, que se faz chamar viscon-
de, e que, estou d'ísso (orlo. nada -|H' inteiramente. En-

do ? « Hp certo, (diz o Sr. Guizot), que rilta
« época o espirito humano, de posse do pi-« der absoluto, se corrompeu c desvairou-
« que olhou os fartos estabelecidos e as
« idéas antigas com lium desdém e li uma
« aversão illigitimos. » Em outro lugar, diz o
mesmo estadista. «Nunca a philosophia aspi-
rou mais do que então a governar o mundo,
c nunca foi mais estranha a seus verdadeiros
interesses. »

Fugindo então a philosophia do sentimento
religioso, c dominada pelo f.dsoaltractivo das
cousas materiaes, cahio no sensualismo, isto
he, no systemade crenças o mais contra rio ás
mesmas máximas liberaes: Condillac e Dos-
tult-de-Fracy foram os chefes d'cstesystcma,
que mui breve devia ser derrubado pela plii-
losophia espiritualista creligiosa. Osproccly-
tos d'esta seita aspiraram, como insinuou hum
feliz escriptor do século presente, á liberdade
eá felicidade sem privações nem regra ; cahi-
iam, na região de seus sonhos realisados cm
alguns instantes da revolução, no escolho de
romperem elles mesmo a individualidade,
de negarem as mesmas paixões e de fazerem
passar hum dcsolante nível pelas mais ai-
tas capacidades, pelos méritos os mais inlo-
riores. Suas peregrinas tendências foram ai-
cancar o fim impossível de fundarem a igual-
dade sobre as desigualdades, a igualdade dos
oííicios no meio da desigualdade das apti-

tão disseque era impossível admittir este'homem, quenão existiam taes-Faverne, que tu conhecias Guadclupe
como tua algibeira, e que jamais tinhas ouvido fallar desimelhante gente, de sorte que foi recusado.

A final foi bem mão, porque elle he hum bello jogador;eis-aqui todo o negocio: parece-me que soube que eu me
pronunciei contra elic, e por isso já me deve ter de olho.

Também isso está ao seu dispor! Quando elle estiverfarto de me querer, que me venha dizer; eu o espero.A' propósito! e tu, com quem te bates?Com elle.
Quem, elle?
Com teu M. Henri de Faverne.

-Como! hea mim que elle procura, che comtigo quese bate?
-Sim; elle saberá já que as noticias tem vindo demim c elle se terá muito naturalmente dirigido s„a mim. e

Oh! hum instante! hnm instante, «clamouAlfredo
quero dizer-lhe....

Nada lhe dlrüs. Esse senhor |„ |lum tlii,, ,
quem naose deve fallar; ueuKüstruni-,. „;„„',;,,,,.,;;
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does, a igualdade dos direitos no meio da
desigualdade dos talentos, a igualdade da
distribuição das recompensas no meio da
desigualdade dos merecimentos e dos rcsul-
tados do trabalho e dos sacrifícios.

Devia por tanto ser summamcntc vanta-
josas á felicidade do gênero humano ô a mar-
cha do espirito a queda de huma philosophia
que só via no homem sua face mais pobre
e estéril, c que oíTerecia como conseqüência
immediala de sua doutrina a moral de seu
interesse pessoal, do egoismo, e insolitamen-
te da igualdade absoluta ao mesmo tempo!
Doutrina que nada menos era do que nega-
ção da verdadeira moral, cda nacionalidade!
Foi pois essa philosophia dos sentidos, de
hum interesse mui passageiro e ephemero,
que náo'deixou tradicções úteis á solução
das questões que hoje cm dia oecupam a ei-
vilisação. A philosophia materialista do se-
culo XVÍIl morreu no campo mesmo da
victoria, e he esta huma verdade que conhe-
cera até o ultimo dos viveutes do século XIX!
He este lambem hum tropheu da religião de
Jesus Christo que o Eterno marca com seu
dedo nos espaços da historia eterna! Voltaire
e Rosseau luzem, qual estreitas polares, na
religião da litteratura, por que tiveram a
consciência do bello e a arte de manejar suas
tintas; porOrn, nos annacs da philosophia,
já não suo mais desde hoje sanão huns nomes
históricos, que são lembrados pela influencia

lação alguma com o meu; elle me insultou, he a mim
que toca bater-me eis-aht tudo. Depois de mim terás
tua vez.

Ah! sim, como isso arranjas-te tu bem, quando te
mettes.

Mas esse eu t'o peço não m'o mates de todo; he com
esta condicção que eu t'o deiio. Queres tu hum charuto?

Obrigado.
Não sabes o que rejeitas; são verdadeiros charutos do

rei de Ilespanha, que Yernon trouxe da Havana.
Não tomais, doutor?
-Não.

Fazeis mal.

E Aifredo accendeu seu charuto, encostou-se a hum
canto da carruagem, c todo entregue â agradável oceu-
pação que acabava tíe crear, abismou-se na voluptuosi-
dade do fumo.

que exerceram em seu século, mas que le-
vam consigo a reprovação da posteridade,
porque atacavam as cousas mais dignas do
respeito da razão philosophica.

Continua.

A MAIS RECENTE MARAVILHA DO DIA.

O COCHE AÉREO DE VAPOR.

Chegámos á ultima e mais recente ma-
ravilha do dia, e tivemos que empregar
grandes exforços para podermos apresental-a
a nossos leitores. Julgávamos que seria huma
grande ommissão, si nas columnas da nova
minerva não achasse hum lugar a primeira
descripção de huma peça de machinaria tão
admirável? He tão completa a descripção
dos patenteados, que podemos forrar-nos a
novas addições, e guardaremos nossas ob-
servações para huma discussão sobre o as-
sumpto. O aspecto do negocio tem ai fim
visos sérios de certeza, e sabemos que já se
formou huma companhia, e que acerca d'elle
se fez huma representação ao parlamento.
Difficil he dizer-se hoje o que he e o que
não he praticavel: sempre o foi; porém o
que ha de certíssimo he que o descobri-
mento que nos oecupa excitará a attenção
e o engenho de mil e de centenas de mil:

A ALAMEDA-MUDA.

Em quanto isto, hum dia sombrio epestifero acabava
de despontar, e começamos a descobrir o bosque de Bo-
lonha euvolto cm denso nevoeiro.

Huma carruagem rodava adiante da nossa, e como to-
mou a porta Maillot, ficarmos certos de que era a de
nosso adversário; ordenamos pois ao nosso cacheiro que
a seguisse, ella se encaminhou para a Alameda—-Muda,
perto da qual parou, a nossa se ajuntou a ella e parou
por sua vez, nós descemos.

Esses senhores já tinham descido.
Lancei então hum rápido olhar sobre Oliveira.
Huma mudança completa se tinha nelle operado, o

movimento nervoso que o agitava na vespora, tinha in-
teiramente desapparecido, estava calmo, e frio, huma
ligeira ruga entre suas sobrancelhas era a ur.ica contrac-
ção que se podia notar em seu rosto, nem huma só pai*-
vra sabia de sua boca.
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lmma polegada que se avance no caminho
que hoje se abre será de immensa trans-
cendencia e progresso; não nos surprehen-
deria por conseguinte ver brotar d'este mo-
vimento hum resultado mais satisfactorio.

A machina que nos occupa dirige-se, com
as maiores probabilidades do melhor êxito,
ao logro de hum dos objectos que por mais
tempo tem sido anhelado e que até agora
tem baldado a destreza e os esforços do ho-
ínefn. Con\ effeito, não foram raros os ap-
paratos que se inventaram para se lhe dar a
faculdade do vôo; sua freqüência, no entan-
to, só servia para demonstrar quão anhelada
era cssar faculdade, esse rápido c não inter-
rompido transito de que gozam os moradores
dos ares, entretanto que o invariável de seus
mãos resultados mostrava o insufficiente que
eram a seu logro a arte e os conhecimentos de
outros tempos.

Nem parece ter sido exaggerado o valor
dado á locomoção aérea. Acostumados como
estamos ás difficuldades physicas e ao gasto
immenso de trabalho e de tempo em que in-
corremos ao mover-nos a travéz dos impedi-
mentos materiaes que compõem a vasta e va-
riada superfície da terra, quasi nem n'isso
pensamos; mas de prompto huma plácida re-
flexão nos conduz á conclusão de que são na

Seu adversário apresentava hum aspecto inteiramente
opposto; fallava alto, ria descompassadamente, gesticu-
lava com força: mas apesar de tudo isso, seu rosto en»
rugado estava pallido e contrahido, de tempos a tempos
hum espasmo nervoso serrava-lhe o peito, e o íbrçava a
bocejar.

Nós nos aproximamos de suas duas testemunhas, que o
forçaram a afastar-se.

Então deu elie alguns passos, ese poz a bater na terra
com tanta força, com a chibata que tinha na mão, que
a quebrou.

Os preparativos do combate eram fáceis de regulasse.
M. de Faverne tinha marcado a hora, Oliveira por seu

turno tinha escolhido as armas, todo o arranjo era pois
impossível.

A questão limitava-se pois pura e simpíismente a sa^
ber-se se se terminaria o combate á primeira ferida, ou
se se deixaria à vontade dos combatentes cessal-o quando
quizessem.

Oliveira se pronunciou sobre esta questão» era hum di-
reiío de sua posição de olTendido, cessaria o crusar das
espndas só á queda de hum dos dois adversários.

realidade estes trabalhos e estas difficuldades
que separam a grande familia da humanidade,
e que perpetuam sua estranheza e mutua des-
confiança.

Mesmo para os homens, como indivíduos,
foi sempre esta arte hum objecto de desejo.
O pathetico desejo do afflicto Psalmista : «Oh!
si eu tivesse azas como a pomba 1 » foi igual-
mente o do cançarlo viajante de todas as ida-
des, quando contemplou os rápidos e infatiga-
veis progressos das aves nas regiões da altura.
Nem se pode duvidar que, em matérias de
maior momento do que a mera economia do
cansaço e da fadiga corporal, todo homem
sentiria e reconheceria promptamente a in-
fluencia da região extensa e nunca inter-
rompida que se seguiria immediatamente ao
primeiro esforço que fosse coroado de com-
pleto resultado. A expansão das relações com-
merciáes e huma actividade philantropica tra-
riam immediatamente comsigo novos grãos de
segurança c de gozos a lar do homem.

São tão obvias, tão reconhecidas estas idéas,
que o mero annuncio da invenção do senhor
Henson, ha tempos, excitou um interessa
extraordinário que foi continuamente em
augmento: era necessário hum periodo de
reserva quanto a natureza precisa do in-
vento. Nos apressamos pois grande interesse a

As testemunhas discutiram hum instante, mas foram
obrigadas a ceder, não conhecíamos nem huma nem ou-
tra, eram amigos de M. Henrique de Faverne, e nno
obstante seu tom ralhador, e suas maneiras de sub-ofli-
ctaes, nós as achamos bastantemente adaptadas As func-
ÇÕes que ora exerciam.

A prescntei-lhcs as espadas, que elles examinaram.
Durante esse exame tornei a Oliveira.
Elie estava oecupado cm fazer notar huma falta he-

raldica, que tinha escapado ao brazão, sem duvida im-
provisado de seu adversário: o visconde morria de
raiva.

Ao aproximar-me, elie me tomou á parte.
— Eis-aqui, me títe elie, duas cartas, huma para mi-

nhe mai, a outra para....
Elie não pronunciou nome algum, mas mostrou-me

esse nome escripto na curta: era o de huma joven dou-
zolla, que amava, e com quem eslava a pontos de des-
pozar-se.

Não se pódc saber o que arou tecerá, peru (ür infeliz,¦nvai esla cavia á minlia mãi, quanto a outra, caro arai'
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manifestar o quadro que o explica e a com-
pletar o conhecimento dos princípios d'esla
extraordinária combinação.

A parte da machina que mais chama a
attenção do espectador hc a imrnensa tela que
preenche o papel immcnsamchte importante
das azas. A fôrma he huma armação de gran-
de força e de extraordinária leveza, coberta
com seda ou gênero de lio, e cujas dimensões
não são nada menos do que de cento e cin-
cocnta pés de comprimento e trinta de largu-
ra. Despida de gonzos, não tem o movimento
peculiar das azas, sinão que lie firme e infle-
xivel em toda a sua extensão. Hum de seus
costados [long-sides) se inclina para diante, e
está hum pouco levantado; no meio do outro
está unida a cauda de cincoenta pés de com-
primento, debaixo do qual está hum timão:
huma pequena tela vertical que atravessa as
azas cm seu ponto centrico serve pára conter
os oscillações lateraes. Todas as partes, do
mesmo modo que a armação, são construídas
com o fito especial de combinar a força ne-
cessaria com a maior leveza; c, para isto se
conseguir, empregaram-se postes direitos uni-
dos pelas extremidades por meio de cintas
metallicas, construído tudo de modo que atra-
vesse o ar com a menor resistência possível.

O carro he huma machina de vapor muito

go, não a entregueis senão em mão própria. Eu lhe
prometti.

Depois, a proporção que se aproximava o momento do
combate, seu rosto tornava-se mais e níais calmo.

Meu caro Oliveira, lhe digo eu, começo a crer que esse
homem, fez mal em insultar-vos, e que vai paga» caro
sua imprudência.

Sim, diz o doutor, sobretudo se o vosso sangue frio
he real.

num sorriso deslisou-se dos lábios de Oliveira.
Doutor, diz elle, no estado de saúde ordinária, quan-

tas vezes bate em hum minuto o pulso de hum homem,
que não tem motivo algum de agitação ?

Sessenta e quatro a sessenta e cinco vezes, pouco mais
ou meoos respondeu Fabiano.

Tomai-me o pulso doutor,,diz Oliveira estendendo a
mão a Fabiano.

Fabiano puxou seu relógio, apoiou seu dedo sobre a
artéria, e no fim de hum minuto: sessenta e seis pulsa-
ções, diz elle ; hc maravilhoso o império que tendes sobre
vós; ou vosso adversário lie hum S. Jorge, ou breve será
hum ('efunti.

poderosa c leve, estão suspensos ao meio das
azas e pegados a sua superfície inferior. A
machina de vapor dá movimento a dous jogos
de abanicos, collocado cada um na guarnição
posterior das azas, e tão perto huns dos ou-
tros quanto o permitte a união da cauda.

O pezo da machina, carregada e prompta
para voar, é avaliado em 3,000 libras; a arca
das azas he de f*,500 pés quadrados; por con-
seguinte, a carga hc de duas libras por cada
pé quadrado, que hc pezo menor do que o
de qualquer pássaro.

Esta machina ditTere todavia muitíssimo de
todas as que a tem precedido, por seu modo
de partir, por meio de huma combinação que
evita todas as difticuldades que até agora ti-
nham sido achadas insuperáveis, e offerece
hum resultado com todas as probabilidades,
para não dizer certeza, de hum bom exito.
A carruagem deve partir do cume de hum
plano inclinado, e ao descer adquirirá huma
velocidade tão grande, que baste para susten-
tal-a a resistência do ar admittido em super-
ficie inferior pela elevação das bordas da fren-
te. Mas esta resistência, ao passo que com
sua acção para cima impede a descida do ap-
parelho, se opporá ainda que em grão menor,
a seu progresso ou marcha; e, si não fosse
vencida esta opposição, de prompto diminui-

Meu caro Oliveira, diz Alfredo velíando-se, estás
prompto?

Eu? diz Oliveira, espero.
Pois bem! então, senhores, diz elle, nada há que

obste que depressa comecemos?
Sim, sim, exclamou M. de FaTerne, sim, já, já, com

os diabos!
Oliveira olhou para elle com ligeiro sorrir de desprezo,

depois vendo que elle tirava a casaca, c o colete, imitou
também o seu comportamento.

Foi então que appareccu huma nova difierença entre
estes dois homens.

Oliveira se mostrou com hum aceio encantador; elle
se tinha arranjado com esmero para se bater; sua camisu
era da mais fina cambraia, vestida pela primeira vez, e
de delicadas pregas, sua barba estava feita de novo, seus
cabcllós cahiam ondulados como se tivessem á pouco sa-
hido dos ferros de seu cabcllereiro. Inteiramente ao
contrario, a eabelleira de SI. deFaverne denotava huma
noite agitada.

Via-se que elle se não linha penteado desfie a véspera,
e quanto essa eabelleira estava desarraniuila re^ :-s't^-
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ria a velocidade do vôo, de tal modo que o
fizesse descer mais baixo do que o grão cm
que podesse sustentar á carruagem a acção
para cima do ar: o officio da macbina de va-
por c dos abanicos, ou impcUidorcs, he com-
battcr esta opposição c manter continuamente
a primitiva velocidade do vôo.

A difiiculdade que evita o arbítrio adopta-
do para dar vôo ao apparelho he a seguinte:
Nenhum principio de potência até agora co-
nhecjdo sustentará no ar os materiacs e appa_
relho necessários á producção d'essa potência;
não ha nenhum bastante leve em proporção a
seu cneito. He a este facto que se deve attri-
buir o não terem tido êxito as tentativas an-
teriores; he porém hum axioma na sciencia
da mechanica, bem estabelecido pela coinci-
dencia com os resultados da experiência, sem-
pre que tem podido ser comparados, que hum
corpo, huma vez cm movimento, continuará
movendo-se sempre, si as forças quo se lhe
oppozerem, forem destruídas ou equilibradas.
O senhor Henson, por conseguinte, põe sua
machina cm movimento fazendo-a descer pelo
plano inclinado, e a conserva em movimento
equilibrando a resistência com a acção da ma-
china de vapor. Pois bem, como a resisten-
cia ao vôo, única que tem que combater a
machina de vapor, he só uma fracção da re-

ção da noite; sua barba estava grande, e sua camisa de
morim era evidentemente a mesma com que se tinha
deitado.

Decididamente este homem he hum farroupilha,
murmurou Oliveira.

Entreguei-lhe huma das espadas, entretanto que en-
tregava a outra a seu adversara

Ótiveiraa tomou pela lamina, eparecia apenasothal-ar
dir-sc-hia que pegava em huma bengala.

M. de Faverne, tomou ao contrario a sua pelos copos:
brandiu-a duas ou tres vezes, e depois afim de mais atornar firme em sua mão, a amarrou eom seu lençode seda.

Então Oliveira tirou unicamente suasiuvas, mas fui-gou inútil usar da precaução que acabava de tomar seuadversário : somente n'csta occasiao reparei em sua mãortinha ella a brancura e delicadeza de huma mão demulher.
Eis-me prompto! senhor, diz M. de Faverne, ás vos-sas ordens?

sistencia para cima que sustem a carruagem,
segue-se que a machinaria que se tiver de em-
pregar, forma em pezo huma pequena parte
da exigida pelos anteriores inventos n'este ge-
ncro. De outro modo o poder que sustenta e
faz marchar a machina he sempre o mesmo
que adquiriu cm sua descida pelo plano ineli-
nado, e o descahimento d'esta potência heim-
pedido pela acção da machina de vapor do
mesmo modo que o pêndulo de hum relógio
continuará oscillando em virtude da mesma
potência que o tirou da perpendicular, sem-
pre que a destruição gradual d'aquella poten-
cia seja impedida pela ligeira pressão do pezo
por meio das rodas: este pezo demasiado de-
bil para pôr o relógio em movimento, he com-
pletamente suíliciente para conserval-o an-
dando.

Com huma simelhança notável a este pro-
cedimento, sc observará que hum pássaro de
grande tamanho tomará seu vôo de huma emi-
nencia descendo hum tanto primeiramente;
quando não tem esta vantagem, seus primei-
ros exforços são mais violentos do que os se-
guintes, a fim de ganhar o apoio necessário
para adquirir a velocidade que se requer:
adquerida esta, bate as azas de hum modo
pousado e fácil, e algumas vezes cessa comple-
tamente de batel-as. Qualquer que tenha

A's vossas ordens! eu vos espero, respondeu Oli-
veira.

Avante senhores! diz Alfredo.
Os adversários que estavam a dez passos hum do outro,

aproximaram-se: observei que quanto mais Oliveira seaproximava, mais seu aspecU tornava-se bello erisonho.
Inteiramente ao contrario, a phisionomia de seu adver-

sario tomou hum caracter de ferocidade tal, qne jamaishouvera observado em suas feições; hurnã nuvem san-
guinolcnta cobriu-lhe osolhos„ ecinzenta cor tingiu-lhe
o rostos

Comecei a pensar como Oliveira, que esse homem erahum infame.
No momento cm que as espadas se cruzavam, por entreseus beiços entr'abertos, cerrados convulsivamenta, semostravam seus dentes.

(Continua).
TRADCZIDO PELO SR. ASIOMO JOSÉ' LEITE LODO
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observado o voo de varias espécies de pássaros
de grande tamanho notará muitas iliusões do
mesmo principio.

Muito análogos como são alguns rasgos de
invento do senhor Henson com as leis da na-
tureza, c seguindo cstrictamcnte as cstabcle-
ridas pela sciencia, dão até aqui pouco lugar
íi duvida. Com tudo» resta ainda huma quês-
tão que não he tão fácil de resolver, a saber:
será sudkiente a força da machina de vapor

para combater a resistência que se opponha?
A novidade da machina de vapor está intei-

ramcntc etn sua caldeira e condensador. A

primeira consta de lmns cincoenta congros
truncados, de cincoenta pès de -comprimen.

to, ou quatro polegadas de largura, termo
nícdio : suas extremidades cortadas, de huma

polegada de diâmetro, estão collocadas para
baixo, e todos estão collocados cm cima c ro-
doando o fogo, o apresentam como cincoenta

pés á acção do calor condensante c outros tati-
tos á do calor communicante.

O vapor recebe sua acção cm dous cylin-
dros nos quaes he interceptado em huma

quarta ])arte de seu golpe. Gomputando-so o

poder da caldeira que hade dar o vapor pelos
dados que subministram os cffeitos dos gerai-
mente empregados .sobre os ferrocarris, con-
cluimos que a machina do senhor Henson
será da força de vinte cavallos.

Mas a resistência que esta força he destina-
da a vencer, não pode assegurar-se com ecr-
teza por dado algum que dó a sciencia ou te-
nham publicado os experimontadores. Atheo-
ria da resistência dos fluidos as superfícies
oblíquas cm pequenos ângulos hc a parte mais
obscura do grande systema de philosophia me-
chanica: não ha hum accordo visível entro
seus resultados e os ciados tirados das expe-
riencias; e as poucas que se tem feito c fo-
ram emprehcndidas com outras vistas, não
subministram factos applicaveis á questão ver-
tente. O senhor Henson fez bem por conse-

guinte em tirar seus dados das melhores ob-
servações que tem podido fazer na natureza, e
d'estes ha motivos para se concluir que a po-

tencia de sua machina de vapor hc sufliciente
para destruir a resistência. Demais he satisfa-
ctorio saber-se que, para o caso em que sua ma-
china necessite de reforço, conhecem-se inven-
tos, alguns dos quaes ainda não estão publica-
dos, por cujo meio sua poteuciapyde ser mais
do que dobrada sem hum augmento material de
seu pezo.

O condensador compõe-se de hum numero
de pequenos tubos a que he admittido o va-
por, c que estão expostos á correnteza do ar
produzida pelo rápido vôo da machina. O
piano foi achado perfeitamente e-fficiente e
evita a necessidade de se levar água, seja para
se suprir a falta da que se solta com o vapor
quando já trabalhou, como suecede nas ma-
chinas de alta pressão, ou para condensal-o de
modo que volva á caldeira. He tal o effeito
d'estas melhoras na caldeira, e no condensa-
dor, combinado com a extremada singeleza e
leveza das demais partes da machina, que com
quanto seja a machina da potência de vinte ca-
vailos, trabalha-se com vinte galões de água ; e

-todo o seu pezo, comprehcndidos caldeira c
condensador, não he mais do que G00 libras.

A velocidade e extensão do vôo depende
das mesmas considerações que affcctâm asufli-
ciência da machina; devem por conseguinte
¦soffrer a prova da experiência. Ha todavia
fortes razões para crer-se, vista a natureza do
caso, que grande celeridade o longos vôos
serão o resultado immediato de um bom exito.

Os annacs das invenções mechanjeas pro-
vara que, sempre que se tem dado hum passo
pelo que alguma arte importante foi levada
de hum modo saliente ante a imaginação do
publico, tem chamado sobre si o pensamento
de muitos babeis engenhos; e he impossível

que sobre esta importante matéria não se
eííectuc a mesma concentração da attenta in-
vestigação. Podemos pois anticipar talvez que,
antes de muito, terá o homem subjeitado
hum novo elemento a seu império; tendo ex-
piorado as entranhas da terra o o fundo dos
mares, se lançará afilia pelas regiões do ar
e formará seus caminhos sobre osveníos.
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COSTUMES.
CARACTER DO DAILE NO RIO DE JANEIRO.

O Baile nesta culta e elegante capital do
império Brazileiro, que os filhos de certa na-

ção dançarina de profissão tem querido ridi-
culisar, não he huma epidemia violenta como
cm outras partes. Elie não hc o furioso tone-
lhíno da valsa franceza que escandece o san-

gue, promove a transpiracção e tinge de grã
o rosto das senhoras; be hum movimento
suave, lento e gracioso que, ao que parece,
he causado por hum estado delicioso, imagina-
tivo d'alma. A dança se executa mais com o
corpo que com os pés, muito ao contrario do

que acontece com as Hispano-Americanas.
São movimentos de certo passo deslizado e de
balanço que apresenta hum caracter indefini-
vel de doçura c voluptuosidade que se pro-
longa até o momcíito em que o cançaso dos
que dançam vem ao socorro da orquesta.

A musica por sua parte, em vez de atroar
com o seu estrondo, se insinua tão branda-
mente nos ouvidos que cada nota se percebe
muito bem, sem confusão c sem estrepito,
e, ao passo que os pés obedecem ao compasso,
parece que os sons faliam só á imaginação.
Todos os semblantes tem a expressão de hum
gozo puro c delicado, gozo que emana da
alma, mais do que da excitacão dos espiri-
tos animaes. Não ha aqui tanto ornato c tanto
brilho como nos salões de Europa, ou dos
Estados Unidos, porém ha belleza pessoal, ha
propriedade, simplicidade no tracto social; c
elegância nos trajos. A este ultimo respeito
rivalisam as Fluminenses com as Parizienses,
e a alta etiqueta, cortezania e estylo que se
despregam nos salões do baile, ás margens do
Tamiza e do Sena, não excedem senão na ri-
queza material, ás que se ostentão nos bailes
da alta classe do Rio de Janeiro.

Para áquelles que quizerem tomar isto
por huma exageração copiaremos as seguin-
tos frases dos viageiros francezes, Tannais e
Denis.

Depois de fallar dos progressos que o Bra-
si! fazia cm diferentes sentidos, dizem.

Ccst sourtout dans Ia parure de. jémmes
que ccttc amãioration se fait sentir; elles ponr-
raient disputer de élegance avec nos parisien-
nes; elles auraicnl même leprix en ce moment,
ou elles portent le costume charmant que les
Françaises out quitlé pour adopter les lovgs
corsets qui ôtent au corps toute sa grâcc. liien
de pias bríllant qiiunè reprcséntation au théá-
ire à laquelle assiste un des membres de Ia ja-
mille du roí. Véclat des diamans qui couvrcnt
le cou ou le cheveux des Protugaises ou des
Brasiliennes ne le cede qua Ia vivacité de leur
yeux. »

Em outra parte dizem: La haute société
noffré pas de contraste frappante avec ce

qitelle est en Europc: un thc a Rio, un the a
Lisbonne, unthe a Paris, présentent á peuprés
les môiiies particularitês aux yeux de lobser-
oateur; despassions, ei sourtout lamourpropre
y sont enjeu de Ia même manierc.

Desde que se escreveram estas observações
tem decorrido 30 annos. Quantos progressos
de então a esta parte l Em outro artigo farc-
mos a descripção eircumstanciada do baiJe no
Rio de Janeiro.

I)r. Valdez.

VARIEDADES.

Liehtenberg c hum seu pensamento sobre os
olhos de huma mulher formosa.

O professor de physica na universidade de
Goiinga, Mr. Liehtenberg, fez-se celebre na
Allemanha por seu caracter satírico eseu fa-
moso commcntario sobre as celebres caricatu-
ras de Hogarth. A sua nomeada ter-se-hia ex-
tínguido mui brevemente se só tivesse sido
hum homem agudo c fallante, pois que esta
classe de parfadores ehistosos, posto que façam
rir comas suas agudezas, não tem jamais repu-
tação solida na sociedade nem merecem maior
apreço na opinião publica. Porém os grandes
conhecimentos physicos de Liehtenberg, e o
seu raro enthusíasmo por tudo quanto podia
contribuir ú propagação das luzes ea genera-
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lisação do estudo da philosophia natural, lhe
grangearam, com razão a gratidão da nação
Allemãa. Em as suas miscellaneas se acham
pensamentos e observações muito curiosos so-
bre todas as matérias. Eis-ahi huns sobre a
mulher.

« Aquelle que não entenda a linguagem
de acção, isto he, a dos gestos e movimentos
do semblante,, será sempre insensível aos
encantos da belleza, c será também mais duro
e cruel que os demais homens; eis-ahi por
que estes homens são tão pouco compassivos
— com certos animaesinhos. »

« Os olhos de huma mulher formosa, são na
minha opinião, huma cousa tão arrebatadora,
que jamais me cancodecontemplal-os; c de tal
sorte me fazem sentir e pensar, que se eu não
fosse mais do que cabeça, me seria indeffercnte
o não ver nas mulheres mais do que olhos. »

áâ 
/gff&*\ /Éük #, m

NECROLOGIA

DO ILL.m° E EX."10 SR. ATÍTONTO CARLOS RI-

1IEIRO DE ANDRADA MACHADO E SILVA.

Belovcd In life-rcvered vvhen goue.

AMADO EM VIDA—VENERADO NA MORTE.
S

O ar mclancholicb de todos os semblantes,
e o lueto universal da pátria no dia 6 do pre-
sente mez publicavam da maneira amais elo-
quente que tinha deixado de existir, hum dos
homens mais eminentes, hum dos magistrados
mais illustres, hum dos cidadãos mais virtuo-
sos e honrados da nação brasileira. O Sr. An-
drada Machado entrou já nos domínios da
historia: a historia e a posteridade lhe farão

justiça. Os factos clássicos de sua vida politica,
assim como a sua morte, são já independentes
da inveja, dos zelos, do ódio, e de todas as

más paixões que se agitam por desdourar as
reputações mais distinetas e os mais preclaros
nomes.

O Sr. Andrada he morto, e a eternidade,
colíocando-se entre sua vida e as paixões e in-
teresses dos vivos, ergue o seu dedo de gelo
para impor silencio ã parcialidade e á hyper-
bole. Nem seus amigos, nem seus inimigos ou
emuíos, se he que os houver, podem formar o
incorruptível tribunal que deve julgat-o: aos
homens imparciaes, entre seus contenipora-
neos, toca recolher os factos c bosquejar com
fidelidade e candura a sua vida.

Esses factos assim recolhidos e essa vida as-
sim bosquejada servirão de dados para fazer a
biographia de Sr. Andrada, biographia que
será hum dos monumentos da gloria nacional
do Brasil ca tarefa de hum genio analysador e
huma penna possante comoadcPlutarco. Este
será hum livro que deixe na alma impres-
soes tão apraziveis, tão doces c tão tranquillas
como a vida do homem justo e virtuoso, do ho-
mem cujos talentos c cujos serviços eminentes
prestadas a sua pátria, esteja destinado a re-
cordar. O biographo do Sr. Andrada não terá
que molhar a sua penna em sangue, não terá
que combinar o claro obscuro de hum quadro
destinado a apresentar, ao mesmo tempo em
hum homem a rara combinação de qualidades
nobresebaixas,grandes erasteiras: asuapen-
na proseguirá plácida e socegadamente a im-
pulso da tranquilla corrente de huma vida pura
e sem nodoa. O biographo do illustre magistra-
do não terá que mergulhar com o seu heroe
cm arroios de lagrimas, nem nos conduzirá
horrorizados por entre o fumo das batalhas
c entre esqueletos humanos; o biographo
do Sr. Andrada não encontrará mais do que
virtudes, c nos levará por huma senda risonha
c florida até o seu leito tranquillo de morte.

O Sr. Machado tem desapparccido por obra
da natureza, abençoado, por todo hum povo,
sem talvez deixar hum inimigo, c legando em
patrimônio aos seus filhos hum nome escla-
recido, huma reputação sem mancha? Que
melhor herança pode deixar hum pai ? Que ti-
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tulos de mais nobreza, dessa nobreza do ceo,

que os da virtude e do patriotismo.
O Sr. Andrada, embora amargurado, ai-

guina vez, pela injustiça da fortuna, e reduzido
a privações pela sua acrisolada pureza, tem
desfruetado na terra das benções que. o céo
derrama sobre os seus escolhidos. Esta he a
opinião de todos os homens pensadores ephilo-
sopíios, porque, o que são na balança da huma-
nidade os contrastes de fortuna comparados
com todos os mais benefícios que gozou o Sr.
Andrada ? Não he feliz o homem que pode di-
zer como elle, eu não tenho feito verter huma
lagrima, nem arrancado hum suspiro—eu te-
nbosido, como homem, bom filho, bom ami-
go, bom espozo, bom pai—tenho sido conci-
liador e pacificador entre os meus compatrio-
tas-—-tenho servido, quanto hei podido c com
a maior consagração, a minha pátria, c dei-
xo-a com a consolação de vel-a constituída
e feliz, marchando na sonda da prosperida-
de sob a egide do throno e de suas institui-
ções, das virtudes cívicas de seus filhos c do
zelo, patriotismo e saber de seus homens in-
fluentes? Sim, he feliz; e o Sr. Andrada o tem
sido em proporção a suas virtudes ? O que
faltou pois à sua felicidade? Nada, nem como
homem privado, nem como homem publico.
Em sua casa não faltou o sorriso de sua espo-
sa, o sorriso puro de huma companheira vir-
tüOsa; amigos, concidadãos, pátria, tudo, tudo
o que ha de verdadeiro na vida, tem duleifi-
cado a sua existência. Na vida privada traba-
lhou com proveito e contribuio á creação de
huma pátria independente, a existência de
hum poderoso império, e, o que poucos ho-
mens logram, tem recolhido antes de morrer
a copiosa colheita, por sua mão preparada;
tem podido antes de fechar os seus olhos ao
somno da morte fixal-os com ternura c con-
tente sobre hum povo feliz e virtuoso; c
dizer: essa hc a minha pátria, eu a lenho
servido e contribuído a encaminhal-a a gran-
(liosos destinos. O que tem-lhe faltado pois
para ser feliz? Riquezas ? Esta falta de ri-
queza zV ao* olhos th pliilosopliia a mais bella

flor sobre a tumba do Sr. Andrada, a ins-
cripção mais eloqüente sobre a sua campa s::-

pulchral.
O biographo pois do illustre senador, para

encher tão alto fim, saberá penetrar-se do ca-
racter do.trabalho que desempenha; saberá
senhorear-se com talento do.s traços e inciden-
tes da vida de seu heróe, e collocal-os com na-
turalidade e belleza á vista do leitor. O seu

quadro, tornamos a dizer, nãoserá o de huma
cataracta que espante c cujo estrondo se ouça
á legoas de distancia, não será ode huma ba-
talha, o de huma scena de mortandade, e sim
hum quadro bellissimo da natureza aprazível
ctranquilla, c a risonha pintura de hum ar-
rolo de leito puro que mansamente serpentea,
fertilizando quanto lambem suas cristal li nas
águas até chegar ao oceano da eternidade.

Neste quadro qualquer erro, que como
homem tenha commcítido o illustre cidadão,
devera cobrir-se com o véo do olvido. Sobre
a tumba do homem justo não deve ouvir-se
outro ruído que o dos suspiros. Ali se acaba
tudo o que tem de impuro e de bárbaro esta
vida de amarguras. —Ali termina também o
antagonismo das idéas e dos systemas, único

que tem podido existir a respeito do Sr. An-
drada, pois que inimigos não os teve jamais.

Dr. Valdez.

CHARADA.

Sou quem crepúsculo não deixo
Existir, quando appareço;
No grego sou encontrado,
Na pharmacia tenho apreço. 1." e 2
Das medidas principaes,
A de comprimento sou;
A mim jamais bom poeta
De procurar me deixou. 3." e k.3

conceito .
Entre hum e outro ponto
De hum circulo podem-me achar,
Sr acaso o ponto central,
A linha recta tocar. S. I'..
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Corpore tentata in sano experientia sanat.

CONVERSÕES A HOMOEOPATHIA.

(CONTINUADO DO NÜMEItO ANTECEDENTE).

Quando me deixava eu persuadir, pelosnumerosos factos imparcialmente observados,
de que na verdade existia alem da Cirurgia
mais alguma cousa de positivo na arte 

"de
curar, outros médicos se entregavam também
a sérios estudos, e ficavam como eu maravi-
lhados; mas nem todos decididos por bem
verem que tanta rapidez nas curas, e tão
pouco aparato nos tratamentos havia de porlim dar baixa a mais de quatro quintos do
exercito allopatha, que, ha tanto tempo em
guerra com a saúde, mal se haveria agora com
hábitos de paz. As obras de Hahnemann eram
procuradas com avidez, eram compradas portodo o preço ; mas de tantos que as liam só co-
nhecemos poucos que então se aproveitassem
da leitura, e entre elles um que por ser além
de consciencioso, abastado seguisse com cui-
dado as suas experiências, se provesse de me-
dicamentos preparados em diversos laborato-
rios para haver de comparar-lhes o effeito, c
por fim voltando a seus lares exercesse a ho-
mceopathia com dignidade, perseverança e
acerto: este foi o Sr. Dr. Dionisio da Silveira,
que actualmente se acha em Porto Alegre,
onde tem reduzido a allopathia a uma nulli-
dade mais pequena que um glóbulo homceo-
pathieo.

Por esse mesmo tempo estudava o Sr. Dr.
Chaves de Mello a homceopathia; e de a ter
estudado com cuidado e discernimento, bastan-
tes provas tem dado na Villa de Lorena, pro-vincia de S. Paulo, onde tantos benefícios
tem com ella feito aos seus enfermos quantomal aos seus adversários, e onde a final tem
conseguido a conversão de alguns seus col-
legas.

Entretanto na corte se conhecia de quanta
vantagem era para a saúde publica o exerci-
cio de homceopathia; mas elle não ganhava
entre os médicos proselytos, e aquelle que a
vinha estudar nos multiplicados exemplos da
clinica via-se logo cercado de mil embaraços
que lhe levantavam seus collegas; e até mes-
mo não faltavam subornos, insultos, calum-
nias, para o afastar de seu propósito. Hum
exemplo vivo disto que digo he o Sr. Dr. F.
A. de Moura. Se fossem publicados os ma-
nejos que se empregaram para o afastar de
nós, quem se não envergonharia de ver ho-
mens de bem descer tão baixo ! Mas o Sr. Dr.
Moura soube resistira todas as sujestões, soube
vencer todos os embaraços, e he hoje o ho-
mceopatha que maior numero de factos tem
observado, aquelle que pode ter ganho a me-
lhor somma de conhecimentos práticos. Li-
gada tem sua sorte á da homceopathia: sua
sorte hade fazer inveja a seus falsos amigos, e
responder aos nossos,

Na faculdade de medicina desta corte não
se fallava de homceopathia: duas theses ti-
nham sido ali defendidas a favor d'csta dou-
trina, mas a faculdade, partilhando a fortuna
de todos os corpos scientificos, representava
ahi sempre a opinião das maiorias, e não
dava hum passo no caminho do progresso.
Hum de seus alumnos soube com tudo aeor-
dal-a do lethargo em que dormia somno de
ebrio, quedisperta para dizer hum desacerto
e dormir logo. Foi esse alumno o nosso ami-
go o Sr. Jacintho SoaresRebello, subdito por-tuguez, de quem disse o Sr. Dr. Thomaz Go-
mes dos Santos que, « tendo por seus talentos
» e proceder tanta influencia sobre seus con-
»discipulos, era estranho apresentar-se de-
» fendendo doctrinas não reconhecidas pela«escola.» Este alumno, portal forma con-
ceituado, ousou defender a homceopathia pe-
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rante a faculdade. Nós assistimos á sustenta-
ção de sua these, e se tivemos o desgosto de
ouvir disparates comprobatorios de não ter
sido estudada a homoeopathia por todos os
mestres de medicina, se tivemos de lamentar
que hum dos arguintes fallasse em » ridículos
symptomas dos cabellos » como quem de noso-
logia tanto sabe, que não sabe da existência
de uma, entre outras, moléstia dos cabellos,
chamada Plica polaca; tivemos o prazer de
ver tremer a escola das rutinas ante a escola
das doutrinas como a phylancia ante a impren-
sa, como o dispotismo cm face da liberdade,
e corno o caduco edifício das Sociedades exclu-
sivas ante o Evangelho. Desde esse dia não foi
mais possivel a intolerância inquisitorial, con-
tra as idéas novas, e cada alumno que houver,
conscio como Rebello de seus próprios meios,
persuadido como elle pela experiência em si
próprio, e pelos exemplos da Clinica alheia,
disposto a afrontar toda a oposição, impávido
em presença do perigo, a homoeopathia ga-
nharà terreno e mais defensor. Para darmos
idea do que se passou transcreveremos aqui
alguns trexos da These defendida pelo nosso
amigo, e approvada pela Faculdade. He ver-
dade que não temos seu consentimento, mas
em compensação o auetorisamos a transcrever
de nossos escriptos o que achar de menos máo.
Sirva-nos de desculpa, quando não baste a
amizade, o empenho em que estamos de popu
larisar a homoeopathia por todos os meios

João Vicente Martins.

CONCEITO ENGENUO ACERCA DO VALOR

DA HOMOEOPATHIA.

Quod mihi bonum
videtur, probo.

Derivada das gregas—homoeos, semelhante,
epathos, moléstia—a palavra Homceopathia
he o epitheto designativo do systema de curar,
com que Hahnemann enriqueceu a Medicina,
porque o methodo deste systema consiste na
applicação de medicamentos, cuja virtude the-
rapeutica modifica o organismo semelhante-
mente á potência, cuja acção foi a causa oc-
casional da moléstia, que por influencia
daquella seprojecta debellar.

A Homo3opathiadiffcre essencial e especial-
mente das doutrinas clássicas no modo de es-
tudar e considerar as moléstias, no de estudar
os medicamentos, na maneira de os preparar,
e na de os administrar, pelo que toca á quan-

tidade das doses; são estas as asserções, que
encerram os princípios, que lhe são funda-
mento, a respeito de cujo valor vamos escrever.

Como deve o medico estudar no enfermo a
moléstia de que quer cural-o, de modo que a
coinprehcnda, se não exactissimamente, ao
menos tão bem, quanto for possivel ? De huma
única maneira : examinando cscrupulosamen-
te, sem ommissão de hum só, todos os symp-
tornas da moléstia, porque são aquelles a ver-
dadeira e única expressão desta. Mas a causa
occasional da moléstia não he de todos o prin-
cipal conhecimento c mais necessário á razão,
que quer delia conceber perfeita a idéa, para
que possa concebel-a? Não, cremos nós; a
causa occasional de huma moléstia não pódc,
senão representar a imagem, quando material,
ou a idéa, quando abstracta, de huma poten-
cia, por intervenção de cuja influencia a força
activa, regente, ou animadora (como mais
agradar, ou convier chamar-sc-lhe) da orga-
nisação, sendo modificada, se torna assim a
causa efficiente das alterações de sensação,
funeção, ou matéria, que são para nós aquillo
só, que a palavra moléstia designa. Conceber
pois, que o conhecimento da causa occasional
de huma moléstia pôde fazer conhecel-a, ao
nosso ver seria o mesmo, que presumir, que
a visão da combustão da pólvora, que carre-
gasse huma peça d'artilharia, podia a hum sur-
do dar idéa do estrondo, que he effeito da pre-cipitação do ar no vácuo, que áquclla sue-
cedeu.

Nós somos essencialmente vitalistas, mas
será sempre bom declarar, que fazemos grandediffcrença entre vitalismo e espiritualismo,
posto que nem espirito, nem vida conheçamos;
todavia observando e conhecendo, se por acaso
nos hão illudimos, que hum cadáver diííerc
de hum corpo vivo, e que a differcnça consiste
cm haver neste aquillo, a que chamamos vida,
ignorando se estaentidadehe, ou não maioria,
nunca lhe chamaremos espirito, substancia,
que a nossa razão, por mais que se esforce,
conceber não pode, para que não incorramos
no vicio que severamente reprchendemos de
fallar em tom affirmativo, como quem conho-
ccapriori, daquillo, cuja existência somente,
e essa mesma a pôsteriori, se pode conhecer,
ainda que sejamosforçado a dar-lhe hum nome,
que a designe» porque o somos a conhecer-lhe
a existência.

Vitalista pois, como nos dizemos, concebe-
mos o homem hum composto de matéria de
diversos modos modificada e disposta pelasabia mão da Natureza, conforme os uzos, a
que tem de prestar-se, dotada das proprieda-des communs a toda a matéria, quer orgânica,
quer inorgânica, c de outras particulares so-
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mente á ultima, formando hum corpo, a quehuma potência de limitada duração, quede-
nominamos vida, dá sensibilidade c movimen-
lo voluntário. Hum dos seres, que forma parte
desse grupo de indivíduos, cujo todo heo Uni-
verso, tem o homem com muitos delles rela-
ções indispensáveis de dependência, que o
tornam influente e reciprocamente influencia-
do: como corpo he por certos agentes material-
mente, isto lie, mechanica ou chimicamente
modificado; comovida he de outro modo, isto
he, physiologicamentc influenciado. Neste jogod'acções reciprocas o homem he passivo de
dois modos, pelo que diz respeito ao resulta-
do das influencias, que sobre elle operam,
por quanto lhes suecede, ou utilidade, ou
damno para aquelle: formam a somma das
que obram do primeiro modo todas as quealimentam, ou curam ; são as que restam, as
causas oceasionaes das moléstias.

Suppondo o homem n'hum estado perfeita-
mente physiologico, c actuando sobre elle
hum agente nocivo á saúde, ou a vida hade

nem positivo, nada mais constante, nem infal-
livcl, porque á acção da causa se segue o effeito
sempre : logo, se a hum indivíduo duas vezes,
ou a dois indivíduos huma vez huma mesma
moléstia accommettiver, os symptomas, quehum vez a manifestarem, outra vez a devem
caracterisar também, por que as mesmas cau-
sas os mesmos efleitos produzem sempre :
logo, se grupos de symptomas, tão diversos
em natureza, quanto em numero desiguaes,
alterações de saúde exprimirem, as moléstias,
de que forem elles expressão, iguaes também
não poderão ser, porque effeitos differentcs
sao sempre produzidos por causas differentes:
logo a moléstia, que não for julgada pela-to-talidade dos symptomas não será totalmente
conhecida, nem convenientemente tractada.
Será por ventura provável, será mesmo apenas
razoável reputar idênticas duas moléstias, em
que ha, e distinctainente se observam lezões
inteiramente diversas, só porque em ambas
huma, duas, ou três das principaes em certos
órgãos, apparelhos ou systemas são idênticas,

ser somente modificada pela acção d'elle, e ou apenas semelhantes? Não ò antes mais sen-
assim a moléstia será puramente dynanica, ou sato suspeitar pelo menos, que, embora cada
a^ matéria, sede d'huma acção mechanica, ou J lezão especial não dependa de uma causa ocea-

sional diversa, com tudo, sendo como ninguém
ousará negar, cada uma lezão distineta das
outras e diversa em natureza, no caso em queo for, um grupo de lezões em certo numero,
e de certa natureza, será também diverso e não
idêntico a outro grupo d'alterações differentes
e dessemelhantes? Não nos parece apenas,
Srs. Médicos, mais razoável, mais provável ;
parece-nos certo, parece-nos evidente. Por-
que razão, depois de tantos séculos de exis-
tencia, e de tantos milhares de experiências,
permanece a Therapeutica (mas só a que não
tem por base a experiência pura) e também a
Pathologia (mas só a das classificações arbi-
trarias) ainda hoje envoltas e identificadas
com tamanha confusão, quão grande talvez
não fora a confusão, do cabos, embora aos Pa-
thologistas e Therapcutas ignota já não seja a
realidade dos específicos? He porque a Thera-
peutica, cuja base não for a experiência pura,não será senão a sciencia da ignorância, como
adiante o mostraremos; hc porque a verdadeira
Therapeutica he a Therapeutica dos especi-
ficos; he porque a Therapeutica dos específicos
he huma conseqüência necessária da Patho-
logia das individualidades mórbidas; he por
que as individualidades mórbidas são huma
verdade incontestável, que a totalidade e a di-
versidade dos symptomas, a especificidade
therapeutica, c ainda as sympathias e idiosyn-
crasias, prorsiis sitie mente sona, peremptória-mente demonstram.

Antes que Hahnemann ensinasse aos medi-

chimica, hade também primitivamente sof-
frer, c deste modo a moléstia será simulta-
neamente material e dynamica.

A duração d'acção das causas oceasionaes
das moléstias he variável; assim humas obram
instantaneamente, outras por longo tempo:
o effeito secundário d'estas causas, a moléstia,
primitivo do d'aquellas, tornado causa cíli-
ciente d'esta, he igualmente variável em du-
ração, mas independentemente da das pri-
ineiras, porque apenas depende de sua própria
natureza: ergo a moléstia he hum estado dis-
tineto, absolutamente independente da causa
occasional, que o motivou, mais ou menos
duradouro, e consistindo n'huma modificação
anormal de sensação funeção, ou matéria, re-
sul tado necessário da perturbação da potência,
cuja acção mantém, quando hc normal, a
harmonia do organismo, em outros termos—
saúde. —

Eis o modo porque encaramos a moléstia e
as causas de moléstias: bazeado por tanto em
concepções taes, repitamos, que o único meio
de conhecer huma enfermidade he estudar es-
crupulosamente todos os symptomas d'ella;
acerescentemos, que o conhecimento da causa
occasional, posto que muitas vezes útil, nunca
he todavia necessário ao medico para poder
curar a moléstia, e tentemos demonstral-o.

Perturba-se a saúde, saiba-se, ou não se saiba
por oceasião de qne cansa, por acção de que
potência, succedcTlhe a moléstia, eossympto-
mas a annunciam ; nada ha mais verdadeiro,
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cos o modo, por que se pôde formar a idéa
mais exacta, que he possível formar-se, das
moléstias, os autores das nosologias, parece,
que á porfia se empenhavam em confundir
cada vez mais as idéas actuaes do tempo, em
que viviam ; cada hum a seu prazer estabelecia
differenças sem fundamento; cada hum des-
crevia huma moléstia de muitos modos, carac-
terisada por symptomas mui diversos, c termi-
nava a sua descripção, confessando ingênua-
mente, que o numero dos symptomas indica-
dos podia ainda soffrcr augmento, ou dimi-
nuição em casos particulares, segundo as
idiosyncrasias individuacs, e a susceptibilidade
das sympathias &c. ; cada hum empregava
para combater as enfermidades medicamen-
tos, que não conhecia, senão porque alguém
antes houvera affirmado, que tal medica-
mento curava tal moléstia, ou porque depois
de tentar todos os meios ensinados sem pro-
veito, ao acaso hum novo experimentava, a
cuja applicação se seguia a cura do doente,
feliz, porque a Providencia permittira, que a
escolha acertasse l

Qual porém podia ser o resultado de tama-
nha irracionalidade, tanto em Pathologia,
como em Therapeutica? Nenhuma, senão a
desordem e o erro, porque havendo a mania
de dar o mesmo nome a moléstias desiguaes,
além de ser ainda cada huma de per si varia-
vel, sem typo certo, as classificações bazeadas
sobre incertezas só â confusão c á desordem
se podem equiparar : por outro lado, fazendo
depender o tractamento do nome da moléstia,
por quanto assegura a doutrina clássica, que
sem diagnostico certo não pôde haver tracta-
mento razoável, e o diagnostico parece não ter
por (im, senão a denominação da moléstia,
segue-se infallivelmente, que ordenando-se o
mesmo tractamento contra moléstias diversas,
se commette hum erro, que não pôde ser, se-
não damnoso ao enfermo.

Eis, no que acabamos de dizer, não hum
prognostico, que queiramos deduzir de prin-
cipios, que arbitrariamente estabelecêssemos,
porém verdades, que a observação, as obras c
os autores todos concordes attestam; e quemn'ol-o negará? Qual he a obra clássica, na
qual se não encontra os defeitos, de que falia-
mos, qual o medico, cuja pratica os não con-
firma? Nenhuma, nenhum; e nem hurna,
por que nenhuma das primeiras ensina a dis-
tinguir, como convém, as moléstias humasdas
outras, nem o tractamento, que a cada huma
se deve applicar, nem outro, por que nenhum
dos últimos, que aos preceitos daqucllas obe-
decer, poderá deixar dobter os resultados in-
falliveis da pratica errônea, que segue. D'isto
se deduz por tanto com evidencia, que, se o

mesmo tractamento não produz era dois, ou
mais casos, igual resultado, he por que as
moléstias, contra que foi empregado, eram
differentes; c como a differcnça das moléstias
não se pódc conhecer perfeitamente, senão
pela totalidade dos symptomas, porque não ha
outros phenomenòs, que constituam a expres-
são das alterações, em que aquellas consistem,
senão estes, segue-se com a mesma evidencia,
que hum só d'elles se não deve desprezar, por
que cada hum tem huma significação espe-
ciai, que he necessário conhecer. Deus et Na-
tura nihil faciunt frustra 1

Concluamos pois o que temos a dizer a esle
respeito, observando que em vez d'attribuir
com tom de certeza certos phenomenòs mor-
hidos a sympathias, idiosyncrasias &c. , pala-
vras místicas, como a attracção em Astrono-
mia, espirito em Metaphysica, affinidade em
Chimica &c, c desprczal-os no exame dos
doentes, para curar-lhes as moléstias, seria
melhor, banindo da seiencia essas palavras,
por que ainda que signifiquem realidades ,
nos casos, a que nos referimos, para a in-
tclligcncia do medico são cilas iguaesao na-
da, e por conseqüência de nada a idea de
hum nada lhes pode servir, e menos sobre
tudo para poder attribuir-se-lhes effeitos de
huma força, que para serem causas impre-
terivelmente devem ter, mas que se lhes não
conhece, e consequentemente afíirmar-sc que
existe, he com certeza impossível, estudar,
como Hahncmann ensinou, as virtudes thera-
peuticas dos medicamentos, para que, quan-
do seja precizo curar huma moléstia, depois
d'estudada tão bem, como for possível, se em-
pregue contra ella com conhecimento do que
se faz, e não ao acaso, hum medicamento ho-
mceopathico, por que quando o medicamento
a certas condições rcunc esta qualidade, não
ha sympathias, nem idiosyncrasias, que oppo-
nham resistência á acção profícua, que elle in-
fallivelmentc produzirá, com tanto que a
moléstia seja ainda curavel.

(Continua ).


